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OBJETIVOS  

Esta disciplina tem como objetivos:  

• Explicitar os elementos básicos de nossa formação socioeconômica nos quadros da 

expansão marítima europeia, colonização e integração do Novo Mundo na economia 

mundial e subsequente superação dos laços coloniais; para tanto, tomam-se como 

marcos cronológicos a constituição do Estado Português e as décadas iniciais do 

Segundo Império.  

• Analisar as transformações por que passa a economia brasileira ao longo da segunda 

metade do século dezenove, em especial no que respeita à atividade cafeeira; ao 

mesmo tempo, evidenciar as mudanças sociais vinculadas ao desenvolvimento 

econômico então havido, fixando como limite cronológico final de nossas 

preocupações o advento do regime republicano.  

A consecução desses objetivos fundamenta-se, sobretudo, no exame das obras clássicas 

de nossa historiografia econômica; e incorpora, sempre que possível, a produção 

historiográfica recente acerca de nosso passado colonial e imperial.  

 

 

PROGRAMA SUCINTO  

1. Brasil: de Colônia a Império  

1.1. O sentido da colonização  

1.2. O antigo sistema colonial e a acumulação originária  

1.3. A formação do Estado português e a expansão marítima; o sistema colonial 

português  

1.4. Os elementos estruturais da formação econômica do Brasil  

1.5. O açúcar e o complexo econômico nordestino  

1.6. O ouro: expansão territorial e comportamento econômico nos Setecentos  

1.7. Portugal e as crises dos séculos XVII e XVIII  

1.8. D. João no Brasil: os tratados com a Inglaterra e a crise do antigo sistema colonial  

1.9. A gestação da economia cafeeira  

1.10. Os pródromos da abolição do trabalho escravo  

 

2. Brasil: de Império a República  

2.1. As condições para a expansão cafeeira  

2.2. A crise da mão-de-obra: imigração e abolição  

2.3. O Estado Imperial e a proclamação da República  
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